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RESUMO
2REMHWLYRGHVWHDUWLJRp IRFDOL]DURDSDJDPHQWRGDYRJDOSRVW{QLFDQmRÀQDODSDUWLUGH
XPDDQiOLVH FRQWUDVWLYD HQWUH GDGRV GD IDOD ÁXPLQHQVH H GD IDOD OLVERHWD&RPEDVH HP
DVSHFWRVWHyULFRVHPHWRGROyJLFRVGD6RFLROLQJXtVWLFD9DULDFLRQLVWDHVWHWUDEDOKRREVHUYDRV
condicionamentos lingüísticos e sociais que afetam a produtividade do fenômeno e a relação 
entre os processos de redução e fatores sociais 
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Introdução
O vocalismo átono do português tem sido amplamente analisado 
sob as mais diversas perspectivas teóricas, sobretudo no que tange a 
fenômenos que atuam sobre o contexto pretônico. Todavia, mais 
recentemente, entendeu-se a necessidade de estender a discussão aos 
demais contextos átonos – igualmente suscetíveis a fenômenos variáveis, 
mas com comportamentos bastante particulares. 
O objetivo deste artigo é contribuir para a descrição de um contexto 
átono postônico, ao observar os processos de redução que atingem as 
YRJDLVSRVW{QLFDVQmRÀQDLVHVSHFLDOPHQWHRDSDJDPHQWRGHVWDYRJDO
o que regulariza os vocábulos proparoxítonos a paroxítonos. Diversos 
trabalhos alinhados à metodologia variacionista (Caixeta, 1989; Amaral, 
2000; Silva, 2006, 2010; Fonseca, 2007; Lima, 2008; Ramos, 2009; 
Chaves, 2011; Gomes, 2012) atestam a vitalidade do processo no âmbito 
das variedades do português, um fenômeno variável histórico com raízes 
no latim. 
Entretanto, mesmo que se trate de um processo antigo na história 
da língua, há muito sobre o que discutir acerca da supressão da vogal 
SRVW{QLFDQmRÀQDOXPDYH]TXHDYDULDomRpFRQGLFLRQDGDSRUIDWRUHV
que estão além do nível sonoro, como – por exemplo – a produtividade 
dos itens proparoxítonos. Ainda, há questões a serem pensadas quando 
se contrastam as variedades continentais do português. Deste modo, 
este trabalho procura adicionar mais um ingrediente ao debate sobre 
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as propriedades do vocalismo átono em português, ao estabelecer 
uma análise comparativa entre dados de IDOD ÁXPLQHQVH H GD IDOD
metropolitana de Lisboa. 
Nas seções que se seguem, apresentam-se (1) o percurso histórico 
GR SURFHVVR GH DSDJDPHQWR GDV YRJDLV SRVW{QLFDV QmR ÀQDLV  RV
corpora analisados, a metodologia empregada e as hipóteses que norteiam 
as análises; (3) os resultados, através de uma abordagem contrastiva; 
(5) a apreciação relativa aos parâmetros sociais que concorrem para 
DSURGXWLYLGDGHGRSURFHVVRGHDSDJDPHQWRH  D UHÁH[mR VREUHDV
convergências e divergências entre as variedades aqui analisadas no 
que tange à produtividade do processo de apagamento, à atuação dos 
condicionamentos linguísticos – sobretudo os de natureza fonético-
fonológica, e às restrições sociais que atuam sobre o fenômeno 
investigado. 
1. O comportamento variável das vogais átonas não 
ÀQDLVXPORQJRSHUFXUVR
A observação do comportamento das vogais postônicas não 
ÀQDLV QmR SRGH GHVFRQVLGHUDU DV SDUWLFXODULGDGHV GRV YRFiEXORV
proparoxítonos. Itens lexicais proparoxítonos restringem-se a termos 
técnicos e pouco usuais, sendo raros os que persistem ainda hoje no 
vocabulário ativo dos falantes1. A raridade dos proparoxítonos é fato 
bastante antigo na história da nossa língua, fato que encontra respaldo 
em evidências históricas da passagem do latim para o português2.
Como decorrência desse comportamento bastante peculiar, as 
proparoxítonas constituem a classe acentual com o menor número 
de itens lexicais, conforme levantamento realizado por Araújo et alii 
1 Por vocabulário ativo entende-se o conjunto de palavras adquirido e usado no contexto familiar 
e informal, o qual incluiu apenas palavras de alta frequência e que são compartilhadas por todos 
os falantes da língua.
2 Como destacam Coutinho (1976), Quednau (2002), Magalhães (2004), collischon (2005). 
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(2007). Por conta de sua raridade no léxico, o tratamento dispensado 
às proparoxítonas e aos processos fonético-fonológicos que as afetam 
resulta em poucos trabalhos que investiguem o contexto postônico não 
ÀQDOHRVSURFHVVRVGHUHGXomRTXHDWXDPQRkPELWRGHVVHVYRFiEXORV
Os trabalhos pioneiros no ramo da Dialectologia brasileira (Amaral, 
1920; Marroquim, 1934; nascentes, 1953) atestam a vitalidade do 
IHQ{PHQRGHVXSUHVVmRGDYRJDOSRVW{QLFDQmRÀQDOQDVYDULHGDGHVGR
português popular. Dentre tais trabalhos, destaca-se a descrição que 
Nascentes apresenta para o “linguajar carioca”, uma das variedades 
investigadas neste artigo. Quanto ao comportamento dos vocábulos 
SURSDUR[tWRQRVRDXWRUDÀUPDTXH
Como na passagem do latim para o português, o horror ao 
SURSDUR[tWRQRDFDUUHWDDVtQFRSHGDVYRJDLVSURW{QLFDV
príncipe – prinspe, máscara – mascra, cócegas – cosca, 
música – musga, pêssego – pesco, córrego – corgo, xícara 
– xicra, árvore – arvre, pássaro – passo, pólvora – porva, 
mármore – marme, Álvaro – Arvo, abóbora – abobra 
(ou aborba).
Mais adiante, ao descrever os diversos fenômenos fonéticos 
característicos da fala carioca, Nascentes lança luz novamente ao 
comportamento das proparoxítonas. O autor reforça a tese de que o 
apagamento da vogal postõnica é um traço característico das variedades 
SRSXODUHV$OpPGLVVR1DVFHQWHVGHVWDFDDVSRVVtYHLVPRGLÀFDo}HVQR
contexto adjacente à vogal por conta da supressão do segmento vocálico 
PHGLDO
A síncope das postônicas que se deu na passagem do 
latim para o português continua atuando na classe 
inculta, com grandes alterações na estrutura das palavras: 
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UHOkPSDJR²UHODPSRSiVVDUR²SDVVRiUYRUH²DUYUHPiUPRUH²
PDUPHSyOYRUD²SRUYD.
4XDQGRHPYLUWXGHGDVtQFRSHÀFDPHPFRQWDWRXPD
consoante surda com uma sonora, dão-se assimilações 
GHVXUGH]RXGHVRQRULGDGHSrVVHJR²SHVFRFyFHJDV²FRVFD
música – musga. 
Em relação a análises variacionistas sobre processo de apagamento 
GD YRJDO SRVW{QLFD QmR ÀQDO RV WUDEDOKRV UHDOL]DGRV VREUH R WHPD
também são unânimes em destacar a pressão exercida pelo tipo de 
VHJPHQWRTXHHVWiDGMDFHQWHjYRJDOVHKiDSRVVLELOLGDGHGHDFRQVRDQWH
TXHDFRPSDQKDDYRJDOiWRQDQmRÀQDOVHUUHVVLODELÀFDGDDTXHGDGR
segmento vocálico é favorecida. 
O papel do contexto fonético adjacente, na verdade, é resquício 
GR SURFHVVR DWXDQWH GHVGH R ODWLP H FLWDGR SRU 4XHGQDX  R
DSDJDPHQWRGDYRJDOSRVW{QLFDQmRÀQDOGRFXPHQWDGR²SRUH[HPSOR²
no $SSHQGL[3UREEL, era favorecido, conforme salientam Williams (1961), 
Coutinho (1976) e Magalhães (2004), quando as consoantes no entorno 
GHVVHVHJPHQWRSXGHVVHPVHUUHVVLODELÀFDGDVVHMDHPGLUHomRjFRGDGD
sílaba tônica, seja em direção ao onsetGDVtODEDiWRQDÀQDO
Os trabalhos de cunho variacionista de que se têm notícias (Caixeta, 
1989; Amaral, 2000; Silva, 2006, 2010; Fonseca, 2007; Lima, 2008; 
5DPRV&KDYHV*RPHV WDPEpPUHDÀUPDPTXHDV
consoantes no entorno da vogal são decisivas para a aplicação da regra 
GH DSDJDPHQWR GD iWRQD QmR ÀQDO (QWUHWDQWR Ki GH VH WHU FXLGDGR
TXDQWR jV JHQHUDOL]Do}HV VREUH D LQÁXrQFLD GR FRQWH[WR IRQpWLFR
adjacente, sobretudo quando se contrastam as variedades continentais 
do português, uma vez que o português brasileiro e o português europeu 
possuem comportamentos distintos do ponto de vista fonético no que 
tange à realização de sequências consonânticas3. 
3 Questão tratada em Mateus e D’Andrade (2000). 
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No âmbito do Português Europeu, não há uma tradição em estudos 
TXH YHULÀTXHP D SURGXWLYLGDGH GR SURFHVVR GH DSDJDPHQWR GDV
YRJDLV iWRQDV QmR ÀQDLV2 ~QLFR WUDEDOKR GH TXH VH WHPQRWtFLD DWp
este momento é a investigação empreendida por Fernandes (2007), que 
descreve o comportamento dos trissílabos proparoxítonos com base em 
uma análise experimental. 
Seus resultados revelam que “muitos dos trissílabos fonológicos 
foram realizados maioritariamente com duas sílabas no nível fonético” 
(RS FLW YL FRP D QmR SUHVHUYDomR GDV HVWUXWXUDV VLOiELFDV RULJLQDLV
(RSFLW6HXVGDGRVUHYHODPDLQGDTXHDTXHGDGDYRJDOSRVW{QLFD
QmRÀQDOSURPRYHD IRUPDomR WDQWRGHHQFRQWURVFRQVRQkQWLFRVTXH
obedecem às condições de boa-formação de sílaba em português 
quanto de sequências de consoantes não admitidas fonologicamente, 
mas possíveis do ponto de vista fonético. Ressalta-se ainda que a 
produtividade do trissílabo proparoxítono no léxico ativo dos falantes 
foi um condicionamento que restringiu a redução dos trissílabos a 
GLVVtODERV SDODYUDV SURSDUR[tWRQDV ´UDUDVµ DSUHVHQWDUDP WHQGrQFLD j
preservação dos segmentos átonos. 
2. Corpus, Metodologia e Hipóteses.
Este trabalho baseia-se nos acervos dos projetos NURC-RJ (1RUPD
8UEDQD2UDO&XOWD GR5LR GH -DQHLUR), PEUL (3URJUDPD GH(VWXGRV VREUH R
8VR GD /tQJXD), APERJ ($WODV (WQROLQJXtVWLFR GRV 3HVFDGRUHV GR (VWDGR GR
5LRGH-DQHLUR), levantadas no Estado do Rio de Janeiro de acordo com 
a metodologia da Sociolinguística Variacionista e, para os dados da 
variedade europeia, no corpus Concordância ((VWXGRFRPSDUDGRGRVSDGU}HV
GHFRQFRUGkQFLDHPYDULHGDGHVDIULFDQDVEUDVLOHLUDVHHXURSHLDV).
O Projeto NuRC-RJ4 conta com informantes cariocas, de 
nível superior completo de escolaridade e distribuídos por três faixas 
4 www.letras.ufrj.br/nurc-rj
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HWiULDVGHDDQRVGHDDQRVHDQRVRXPDLV23URMHWR
APERJ5 inclui pescadores de 13 comunidades do Norte e do Noroeste 
ÁXPLQHQVHVWRGRVKRPHQVDQDOIDEHWRVRXHVFRODUL]DGRVDWpDVpULHGR
Ensino Fundamental (EF) e divididos em três faixas etárias (18-35 anos, 
36-55 anos e 56 anos em diante). O Projeto PEuL6 limita-se à capital 
do Estado e seus informantes dividem-se por três faixas etárias (de 15 
a 25 anos, de 26 a 49 e acima de 50 anos), três níveis de escolaridade 
(1º e 2º ciclos do EF e Ensino Médio) e por sexo. Para a análise do 
fenômeno na variedade europeia, foram utilizados os inquéritos do 
corpus Concordância7 8relativos às cidades de Oeiras/Lisboa, também 
HVWUDWLÀFDGRVHPWUrVIDL[DVHWiULDVHWUrVQtYHLVGHLQVWUXomR
$ LQYHVWLJDomR GR DSDJDPHQWR GDV YRJDLV SRVW{QLFDV QmR ÀQDLV
contou com 136 entrevistas do tipo DID9, sendo (i) 18 do Projeto 
NURC-RJ; (ii) 78 do Projeto APERJ; (iii) 25 entrevistas Projeto PEUL; 
(iv) 18 do projeto Concordância, das quais foram consideradas todas as 
ocorrências de proparoxítonas, em um total de 3316 dados. No controle 
de dados, utilizou-se o Programa GoldvarbX, que auxilia a análise 
YDULDFLRQLVWDSDUDVHYHULÀFDUTXDLVIDWRUHVOLQJXtVWLFRVHH[WUDOLQJXtVWLFRV
DWXDPQRVSURFHVVRVGHDSDJDPHQWRGDVSRVW{QLFDVQmRÀQDLV
1RQtYHO OLQJXtVWLFRFRQWURODUDPVHDVYDULiYHLV LQGHSHQGHQWHV L
contexto antecedente (ponto e modo de articulação das consoantes); (ii) 
contexto subsequente (ponto e modo de articulação das consoantes); (iii) 
classe do vocábulo – substantivo comum (pérola) ou próprio (Teresópolis), 
adjetivo (célebre) e verbo (tivéssemos²LYFODVVLÀFDomROH[LFDOWHUPRXVXDO
(número), termo pouco usual (víscera), termo técnico (polígono), topônimo 
(Teresópolis) e antropônimo (Mariângela); (v) natureza da vogal da sílaba 
5 Encontram-se informações acerca da constituição do corpus APERJ em www.letras.ufrj.br/
varport
6 www.letras.ufrj.br/peul
7 www.letras.ufrj.br/concordancia
8 Destaca-se que o projeto &RQFRUGkQFLD é o único corpus relativo ao Português Europeu organizado 
DSDUWLUGHXPDRULHQWDomRVRFLROLQJXtVWLFDDPRVWUDHVWUDWLÀFDGDGHDFRUGRFRPRVSDUkPHWURV
sexo, faixa etária e escolaridade)
9 Diálogos entre informante e documentador
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antecedente (tônica); (vi) natureza da vogal da sílaba subsequente 
SRVW{QLFD ÀQDO YLL SRVLomR GD YRJDO QD SDODYUD ² QD SULPHLUD UDL]
(folêgo) ou fora dela (centímetroHYLLLGLPHQVmRGRYRFiEXORWULVVtODER
(óculos) ou polissílabo (característica). Entre os fatores extralinguísticos, 
foram controlados sexo, faixa etária e nível de escolarização do falante.
Considerando-se os trabalhos anteriores sobre processos que 
LQFLGHPVREUHDVtODEDSRVW{QLFDQmRÀQDOSRVWXODUDPVHDVKLSyWHVHV
iniciais deste trabalho. 
L2V FRQWH[WRV IRQpWLFRV DGMDFHQWHV j YRJDO SRVW{QLFD QmR ÀQDO
manter-se-iam como os fatores condicionadores decisivos para a 
ocorrência do processo de apagamento da vogal átona medial em 
DPEDV DV YDULHGDGHV DQDOLVDGDV FRPR XP UHÁH[R GR SULQFtSLR GH
uniformitarismo10 (Labov, 1972; 1994);
(ii) haveria diferenças quantitativas consideráveis entre as variedades 
brasileira e europeia no que tange a ocorrência do processo de 
DSDJDPHQWRGDYRJDOSRVW{QLFDQmRÀQDORSRUWXJXrVHXURSHX²SRU
conta de um processo histórico de enfraquecimento das vogais átonas – 
aplicaria com maior frequência a regra de apagamento; e 
(iii) do ponto de vista dos condicionamentos sociais, a supressão da 
YRJDOSRVW{QLFDQmRÀQDOVHULDXPIHQ{PHQRGHEDL[RSUHVWtJLRVRFLDO
RTXHÀFDULDFRPSURYDGRJUDoDVDDWXDomRGRVFRQGLFLRQDPHQWRVsexo 
e escolaridade PXOKHUHV H IDODQWHV FRP DOWR JUDX GH HVFRODUL]DomR
tenderiam a aplicar com menor frequência a regra de apagamento da 
YRJDOSRVW{QLFDQmRÀQDO 
3. Resultados 
O conjunto de 136 inquéritos do tipo DID usados na investigação 
DFHUFD GR SURFHVVR GH DSDJDPHQWR QR FRQWH[WR SRVW{QLFR QmR ÀQDO
10 Conceito tomado da Geologia, o princípio do uniformitarismo postula que “as forças que 
operam no presente para produzir a mudança linguística são as mesmas que operaram no 
passado” (Labov, 1972 )
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apresentou 3316 ocorrências de proparoxítonas, incluindo todos os 
FRQWH[WRVGHYRJDLVSRVW{QLFDVQmRÀQDLV
Os índices gerais de aplicação da regra de apagamento da vogal 
SRVW{QLFDQmRÀQDOUHYHODPGXDVWHQGrQFLDVEDVWDQWHSDUWLFXODUHVTXH
PHUHFHPFRQVLGHUDo}HVSRUXP ODGRQmRKiGLIHUHQoDVTXDQWLWDWLYDV
VLJQLÀFDWLYDVTXDQGRVHFRPSDUDPRVWUrVFRQMXQWRVGHGDGRVUHODWLYRV
DRV IDODUHV ÁXPLQHQVHV SRU RXWUR TXDQGR VH FRQWUDVWDP HVVHV
resultados com os índices encontrados na amostra representativa da 
fala metropolitana de Lisboa,  observa-se que,  nos dados europeus, 
os índices de aplicação são consideravelmente maiores. A Tabela 1 – a 
seguir – evidencia os percentuais gerais para a ocorrência do fenômeno 
em cada variedade analisada.
7$%(/$ 'LVWULEXLomRGRVGDGRVSRUDPRVWUD
Amostra Oco
Falares Fluminenses
NURC
(fala culta urbana)
95/816 = 11%
PEUL
(fala popular urbana)
192/1317 = 14%
APERJ
(fala rural popular)
130/855 = 15%
Norma metropolitana 
de Lisboa
Concordância
(fala urbana – culta e popular)
167/328 = 49%
Entre as variáveis postuladas para a investigação do fenômeno em 
foco, revelaram-se estatisticamente relevantes as elencadas na Tabela a 
seguir. Os resultados são apresentados por amostra analisada, uma vez 
TXHRSHUÀOVRFLROLQJXtVWLFRGHFDGDcorpus não permitia o tratamento em 
conjunto dos dados. 
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7$%(/$ 9DULiYHLV DWXDQWHV QR DSDJDPHQWR GD YRJDO SRVW{QLFD
QmRÀQDO
NuRC PEuL APERJ Concordância
Modo de 
articulação 
da consoante 
seguinte
Faixa Etária
Ponto de articulação 
da consoante 
seguinte
Modo de articulação 
da consoante 
seguinte
Ponto de articulação 
da consoante 
precedente
Ponto de articulação 
da vogal postônica 
QmRÀQDO
Dimensão do 
vocábulo
Modo de articulação 
da consoante 
precedente
Faixa Etária
Sexo
Ponto de 
articulação da vogal 
SRVW{QLFDQmRÀQDO
Modo de 
articulação da 
consoante seguinte
Ponto de 
articulação 
da consoante 
precedente
Modo de 
articulação 
da consoante 
precedente
Escolaridade
Modo de articulação 
da consoante 
precedente
Modo de articulação 
da consoante 
seguinte
Dimensão do 
vocábulo
InputLQLFLDO
Input de 
VHOHomR
6LJ
InputLQLFLDO
InputGHVHOHomR
6LJ
InputLQLFLDO
InputGHVHOHomR
.07
6LJ
InputLQLFLDO
InputGHVHOHomR
6LJ
Os resultados expostos na tabela anterior deixam evidente a vitalidade 
do contexto fônico adjacente para a ocorrência do processo. Por essa 
razão, as análises aqui apresentadas vão considerar as pressões exercidas 
SHODVFRQVRDQWHVDGMDFHQWHVjYRJDOSRVW{QLFDQmRÀQDO$KLSyWHVHpD
GH TXH D SRVVLELOLGDGH GH UHVVLODELÀFDomR GDV FRQVRDQWHV SUHFHGHQWHV
H VXEVHTXHQWHV jYRJDO iWRQDQmRÀQDOYDL FRQGLFLRQDU DTXHGDGHVVH
segmento. 
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3.1 Os condicionamentos linguísticos: o efeito do contexto 
fonético adjacente
3.1.1 A consoante precedente
Esperava-se que nos contextos em que a queda da vogal postônica 
QmRÀQDOOHYDVVHDFRQVRDQWHDVHDQH[DURXjFRGDGDVtODEDW{QLFDRX
ainda ao onset da sílaba átona, o apagamento da vogal fosse favorecido. 
As consoantes que, a princípio, não encontram contexto favorável à 
UHVVLODELÀFDomRQmRIDYRUHFHULDPDUHJUD2VUHVXOWDGRVHVWmRH[SUHVVRV
QD7DEHOD
7$%(/$ (IHLWRGRmodo de articulação da consoante precedente para o 
cancelamento da vogal.
Contexto 
NuRC PEuL APERJ Concordância
Oco PR. Oco PR. Oco PR. Oco PR
Oclusivas 
e Fricativas 
(bêbado)
82/587 
= 13%
(.52) 116/
849 = 
13%
.52 125/693 
= 18%
.61 140/
212 = 
66%
.58
Nasais
(ônibus)
12/128 
= 9%
(.40) 73/296 
= 24%
.64 4/114 = 
3%
.04 15/43 
= 34%
.18
Laterais
(cólica)
0/20 = 
0%
- 1/58 = 
1%
.06 0/34 = 
0%
-
4/13 = 
30%
.25
Vibrantes 
(América)
0/46 = 
0%
- 1/40 = 
2%
.09 0/11 = 
0%
-
6LJ Input
6LJ
Input
6LJ
,QSXW
6LJ
No corpus APERJ, o apagamento é altamente favorecido quando a 
queda da vogal postônica leva à formação de onsets complexos na sílaba 
iWRQDÀQDO MiTXHVmRDVFRQVRDQWHVSUHFHGHQWHVRFOXVLYDVHIULFDWLYDV
as que se mostraram mais relevantes (.61). Observa-se que as líquidas 
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não atuam nesse sentido, ocorrendo praticamente o mesmo com as 
nasais (.04). Já os dados da amostra PEUL mostram as nasais como as 
mais propícias ao processo (.64), seguidas das oclusivas e fricativas (.52), 
resultado que destoa dos demais corpora e que, certamente, se deve às 
diversas ocorrências da palavra ônibus (44 apagamentos em 93 casos). 
Para os dados do português europeu, nota-se que os índices expressos 
QDWDEHODUHÁHWHPDWHQGrQFLDREVHUYDGDSDUDDVYDULHGDGHVSRSXODUHV
GRSRUWXJXrVEUDVLOHLURDSUHVHQoDGHFRQVRDQWHVRFOXVLYDVHIULFDWLYDV
no onsetGDVtODEDSRVW{QLFDQmRÀQDOWHQGHDIDYRUHFHURDSDJDPHQWRGD
vogal átona medial (.58). As consoantes nasais e líquidas atuam como 
bloqueadoras da regra (.25 e .18, respectivamente).
1RV UHVXOWDGRV YHULÀFDGRV SDUD R corpus NURC, que não foram 
apontados como relevantes pela análise estatística, percebe-se que há 
uma convergência entre a fala culta e a fala rural da variedade brasileira 
QRWRFDQWHjDWXDomRGHVVDYDULiYHODVREVWUXLQWHVQmRQDVDLVVHUHYHODP
como favorecedoras e as nasais atuam como inibidoras do processo. 
Todavia, a diferença entre os contextos não é expressiva (.52 contra .40), 
o que – de certa forma – impede uma apreciação mais abrangente da 
YDULiYHOQRkPELWRGDIDODFXOWDÁXPLQHQVH
3.1.2 A consoante seguinte
Partiu-se do princípio de que a presença de consoantes líquidas no 
DWDTXHGDVtODEDiWRQDÀQDOIDYRUHFHULDDTXHGDGDYRJDOSRVW{QLFDXPD
vez que tais consoantes podem tanto se anexar à coda da sílaba tônica, 
IRUPDQGRRSDGUmR&9&QHVVHFRQWH[WRTXDQWRÀJXUDUFRPRVHJXQGR
elemento de um ataque complexo, desde que haja no ataque da sílaba 
SRVW{QLFD QmR ÀQDO XPD FRQVRDQWH REVWUXLQWH RFOXVLYDV H IULFDWLYDV
labiais), como está expresso na Tabela 4. 
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7$%(/$ (IHLWRGDDWXDomRGRmodo de articulação da consoante seguinte 
SDUDRDSDJDPHQWRGDYRJDOSRVW{QLFDQmRÀQDO
Contexto
NuRC PEuL APERJ Concordância
Oco PR Oco P R Oco P R Oco P R
Oclusivas e 
Fricativas
(época)
24/
498 = 
4%
.36 74/
865 = 
8%
.50 73/567 = 
12%
.47 96/
220 = 
43%
.41
Nasais 
(mínimo)
14/162 
= 8%
.50 41/
268 = 
15%
.31 1/72 = 
1%
.08 47/84 
= 55%
.58
Lateral 
(óculos)
47/77 
= 61%
.95 54/
95 = 
56%
.67 12/68 = 
22%
.57 9/11 
=81%
.76
Vibrante 
(abóbora)
9/60 = 
15%
.65 17/78 
= 21%
.80 41/133 = 
30%
.83 9/12 = 
75%
.94
Input
6LJ
Input
6LJ
Input
6LJ
Input
6LJ
As líquidas, nas quatro amostras consideradas, favorecem o 
apagamento da vogal, embora se observem diferenças quanto aos pesos 
relativos e à hierarquia dos fatores. O corpus NURC se diferencia dos 
demais, no sentido de que a lateral, com peso relativo .95, se mostra 
PDLV VLJQLÀFDWLYD SDUD R FDQFHODPHQWR GR TXH D YLEUDQWH TXH p R
fator mais saliente nos outros dois corpora (PEUL, .80; APERJ, .83; 
Concordância, .94). Os resultados sugerem que o apagamento da vogal 
SRVW{QLFDQmRÀQDOp IRUWHPHQWHFRQGLFLRQDGRSRU OLFHQFLDPHQWRVQD
estrutura fonotática da língua, sobretudo quando a queda do segmento 
YRFiOLFRiWRQRQmRÀQDOSRVVLELOLWDDUHVVLODELÀFDomRGDFRQVRDQWHTXH
o acompanha.
3.2 E os condicionamentos sociais?
Todo trabalho de cunho sociolinguístico procura observar de que 
forma aspectos relativos à constituição da comunidade de fala em análise 
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incidem sobre os usos linguísticos dos indivíduos. Neste trabalho, 
HVSHUDYDVHTXHRSURFHVVRGHDSDJDPHQWRGDYRJDOSRVW{QLFDQmRÀQDO
sofresse restrições sociais tanto na variedade brasileira quanto na europeia. 
Entretanto, notou-se que o fenômeno, que culmina na regularização das 
proparoxítonas ao padrão acentual default em português, não encontra 
restrições sociais na comunidade de fala portuguesa em investigação. 
$ 7DEHOD  UHYHOD TXH QR kPELWR GD IDOD ÁXPLQHQVH Ki VHPSUH DR
menos um condicionante social a interagir com fatores linguísticos 
para a aplicação da regra de apagamento da átona medial. Na Tabela 5, 
expressam-se os resultados para os fatores sociais nos dados do Rio de 
Janeiro. 
7$%(/$(IHLWRGRVFRQGLFLRQDPHQWRVVRFLDLV²IDODUHVÁXPLQHQVHV
Corpus Oco P.R
NURC
)DL[D(WiULD
Faixa 1
 (18 a 35 a)
38/261 = 14% .64
Input:.07
Sig.: .000
Faixa 2 
(36 a 55 a)
27/183 = 14% .57
Faixa 3
 (mais de 56a)
30/342 = 8% .36
PEUL
)DL[D(WiULD
Faixa 1 
(18 a 35 a)
20/304 = 6% .27
Input:.04
Sig.:.000
Faixa 2 
(36 a 55 a)
80/528 = 15% .50
Faixa 3 
(mais de 56a)
92/485 = 18% .64
Sexo
Homens 113/658 = 17% .62
Input:.04
Sig.:.000
Mulheres 79/659 = 11% .37
APERJ
(VFRODULGDGH
Analfabetos 75/323 = 23% .67
Input:.07
Sig.:.014
Alfabetizados 55/526 = 10% .38
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Com relação à atuação da variável faixa etáriaRVUHVXOWDGRVYHULÀFDGRV
no corpus NURC mostram que os falantes das faixas etárias mais jovens 
aplicam a regra de apagamento da vogal átona medial com mais 
frequência do que os da faixa etária mais alta. Os índices probabilísticos 
FRQÀUPDPR GHFUpVFLPRQD DSOLFDomR GD UHJUD RV YDORUHV GRV SHVRV
relativos diminuem à medida que se avança pelas faixas etárias (.64, .57 
e .36 para as faixas 1,  2 e 3, respectivamente).  Tal tendência pode ser 
atribuída ao fato de os jovens cultos serem menos conservadores em 
relação aos usos padrão.
No que se refere à amostra PEUL, os resultados expostos na tabela 
parecem indicar que os falantes mais velhos, com mais de 56 anos de 
idade, realizam muito mais formas sincopadas (.64) do que os falantes da 
faixa mais jovem. (.50 para faixa 2 e .27 para faixa 1). Percebe-se, ainda, 
que a faixa mais jovem utiliza mais as formas padrão, o que pode ser 
indício de que o processo de regularização dos vocábulos proparoxítonos 
em paroxítonos é uma variável sem prestígio social nesse grupo. 
Em relação à atuação do condicionamento sexo, relevante para o 
corpus PEUL, pode-se inferir que, no âmbito da fala popular urbana 
do português brasileiro, estamos diante de uma variável sem prestígio 
social. Quando a variação não é um indício de um fenômeno de mudança 
em progresso, como mostram os resultados na perspectiva do tempo 
aparente, as mulheres tendem a utilizar as formas de prestígio muito 
mais do que os homens. Os resultados comprovam a primeira tendência 
FRPUHODomRDRSDSHOGDYDULiYHOVH[RGRLQIRUPDQWHGHVFULWDDFLPDRV
homens favorecem as formas com apagamento mais do que as mulheres 
(.62 e .37, respectivamente). 
Sobre a atuação da variável escolaridade, relevante para o corpus 
$3(5-SHUFHEHVHTXHR DSDJDPHQWRGDYRJDOSRVW{QLFDQmRÀQDO p
mais produtivo na fala dos analfabetos do que na dos escolarizados (.67 
FRQWUD7DOUHVXOWDGRFRQÀUPDDKLSyWHVHSRVWXODGDMiTXHRVIDODQWHV
analfabetos, por não terem contato com a modalidade escrita, tendem a 
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apresentar mais em sua fala as formas desprestigiadas socialmente. Vale 
destacar ainda que o conjunto de palavras proparoxítonas que fazem 
parte do acervo lexical ativo dos falantes do português é muito restrito, 
uma vez que a maior parte delas constituem termos técnicos ou eruditos. 
No português europeu, conforme evidencia a tabela 2, somente 
variáveis linguísticas, relacionadas ao contexto fonético adjacente à 
YRJDOSRVW{QLFDQmRÀQDOHjGLPHQVmRGDSDODYUDSURSDUR[tWRQDIRUDP
UHOHYDQWHV7DOIDWRGHFHUWDIRUPDLQHVSHUDGRVXVFLWDDOJXPDVUHÁH[}HV
expressas a seguir.
 5HÁH[}HVVREUHRVUHVXOWDGRV
Os resultados discutidos na seção anterior levam a questionar o 
porquê de não ocorrer interação entre os condicionamentos linguísticos 
e sociais para a aplicação da regra de apagamento da vogal postônica 
QmR ÀQDO QRV GDGRV GD IDOD PHWURSROLWDQD GH /LVERD 8PD SRVVtYHO
explicação para esse resultado pode residir na relação entre os processos 
de alteamento e apagamento, considerando a ocorrência dos fenômenos 
tanto no português brasileiro quanto na variedade europeia. 
É notória a maior produtividade do fenômeno de apagamento 
quando se confrontam as duas variedades continentais. No âmbito 
do português brasileiro, os índices gerais de aplicação da regra são 
relativamente próximos (inputs .07 para o NURC, .04 para o PEUL 
e .07 para o APERJ – conforme evidenciado na tabela 2), e revelam 
XPDEDL[D RFRUUrQFLD GRSURFHVVR 8PDSRVVtYHO MXVWLÀFDWLYD SDUD R
comportamento da variedade brasileira pode estar vinculada ao fato 
de, nos contextos átonos do PB, ainda ser mais produtiva a regra de 
alteamento, conforme salientam diversos estudos (Camara Jr, 1970; 
Wetzels, 1992; Bisol e Magalhães, 2004; Santos, 2010, 2015). 
,VWROHYDDDVVRFLDURVSURFHVVRVGHDSDJDPHQWRDRGHDOWHDPHQWR
QR 3% R DSDJDPHQWR HP FRQWH[WR SRVW{QLFR QmR ÀQDO WDOYH] VHMD
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pouco produtivo porque se observa variação na realização das vogais 
médias e altas nos contextos átonos. No PE, o processo de alteamento, 
em contexto pretônico, “se generalizou durante a primeira metade do 
século XVIII”, constituindo uma “mudança paradigmática, fonológica 
QmRFRQÀFLRQDGDµ&DVWUR6LQFURQLFDPHQWHHPFRQWH[WR
SRVW{QLFRQmRÀQDOVyVHREVHUYDPFRPRPRVWUDP0DWHXVH'·$QGUDGH
(2000), as vogais [m], [ܺ] e [u], todas realizações altas. Enquanto, no PB, 
se mantém um quadro de variação estável nos contextos átonos, no PE, 
parece estar havendo uma tendência ao apagamento.
$VVLP R DSDJDPHQWR GD YRJDO SRVW{QLFD QmRÀQDO QRV GDGRV
HXURSHXVSRUVHUVLJQLÀFDWLYDPHQWHIUHTXHQWHinput .56) e corresponder 
a um processo que não se restringe a essa posição, atingindo outros 
FRQWH[WRViWRQRVQmRVHULDPDUFDGRVRFLDOPHQWH1RVGDGRVÁXPLQHQVHV
o cancelamento, que eventualmente também ocorre em posição 
pretônica (beringela ืEULQJHODSDUHFHVHUREMHWRGHYDORUDomRVRFLDO
a tendência à preservação das vogais átonas implicaria uma valoração 
negativa das formas com o cancelamento da vogal. Os resultados das 
DQiOLVHVDTXLUHDOL]DGDVGHFHUWDIRUPDUHÁHWHPHVVHTXDGURQDDQiOLVH
referente ao falar de Lisboa, não houve interação, só variáveis estruturais 
se mostraram salientes; nas referentes aos dados do Rio de Janeiro, pelo 
menos uma variável social foi selecionada (corpus185& IDL[D HWiULD
corpus3(8/VH[RHIDL[DHWiULDcorpus$3(5-HVFRODULGDGH
&RQVLGHUDo}HVÀQDLV
As análises empreendidas neste artigo permitem perceber que há 
convergências e divergências quantitativas consideráveis entre a fala 
ÁXPLQHQVHHDQRUPDPHWURSROLWDQDGH/LVERDQRTXHWDQJHjDSOLFDomR
GDUHJUDGHDSDJDPHQWRGDYRJDOSRVW{QLFDQmRÀQDO1RTXHWDQJHjV
divergênciasQRWRXVHTXH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1. os dados lisboetas revelam que, nesta variedade, há uma alta 
LQFLGrQFLDGRDSDJDPHQWRGDiWRQDQmRÀQDO
 RV GDGRV ÁXPLQHQVHV² LQGHSHQGHQWHPHQWH GD QRUPD VRE
análise – revelam uma relativa uniformidade nos índices gerais 
de ocorrência do fenômeno, que indicam para uma baixa 
produtividade do processo de apagamento da vogal postônica 
QmRÀQDO
No âmbito das convergências, observou-se que, no que concerne à 
atuação dos condicionamentos fonéticos, há correlação – tanto nos dados 
brasileiros quanto portugueses – entre o apagamento da vogal postônica 
QmRÀQDOHDUHVVLODELÀFDomRGDVFRQVRDQWHVTXHDDFRPSDQKDPUHÁH[R
GHXPSULQFtSLRTXHDWXDGHVGHRODWLPYXOJDUTXDQGRDFRQVRDQWHTXH
DFRPSDQKDDSRVW{QLFDQmRÀQDOSRGHVHUUHVVLODELÀFDGD²SULQFLSDOPHQWH
em direção ao onsetGDVtODEDiWRQDÀQDOKiVHPHOKDQoDVFRQVLGHUiYHLV
entre as variedades aqui analisadas.  
Se há semelhanças qualitativas entre as variedades no que diz 
respeito à relação entre contexto fonético precedente/subsequente e a 
PDQXWHQomRDSDJDPHQWRGDYRJDOSRVW{QLFDQmRÀQDOFRPRH[SOLFDUDV
diferenças quantitativas salientes entre as diferentes normas continentais 
HPDQiOLVH"8PDSRVVtYHOMXVWLÀFDWLYDSRGHUHVLGLUQDVGLIHUHQoDVHQWUH
o vocalismo átono do português brasileiro e do português europeu.  
As particularidades dos sistemas vocálicos átonos das variedades 
EUDVLOHLUDHHXURSHLDSRGHPMXVWLÀFDUDVGLIHUHQoDVTXDQWRj LQWHUDomR
entre os condicionamentos linguísticos e sociais para a aplicação da 
UHJUDQRVGDGRV
1. na variedade brasileira, o apagamento de vogais é objeto de 
valoração social – o processo de alteamento ainda é mais 
frequente; assim, a aplicação da regra de apagamento estará 
condicionada a um ou mais fator(es) extralinguístico(s);
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2. na variedade europeia, por outro lado, o processo de 
alteamento, concluído na pauta pretônica, estaria em vias de 
conclusão nas demais pautas átonas. O apagamento das vogais 
constituiria uma etapa seguinte ao processo de mudança no 
quadro vocálico átono.  
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